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SUMMARY

A sprinkler irrigation system in line
was utilized to study the production per-
formance of 25 cowpea genotypes ( Vig-
na unguiculata (L.) Walp.) in on allic red-
yellow latosol of light texture, middle
depth and low fertility. It was used a
randomized bloc design with four repli-
cations. The experimental area was ferti-
lized at planting with the corresponding
amount of 20-80-60 kg/ha of N, P20S
and K20 using ammonium sulphate, tri-
pie superphosphate and potassium chlo-
ride as sou rce, respectively. The average
grain yield of the trial was 1593 kg/ha.
Considering the cowpea average yield in
Piau í, around 300 kg/ha, it is possibile to
increase it as much as 400% since impro-
ved genotypes, irrigation and corrective
fertilization are used.

Foi usado o sistema de irrigação com asper-
sores em linha para estudar o comportamento
produtivo de 25 genótipos de feijão macassar
(Vigna unguiculata (L.) Walp.), em um Latos-
solo Vermelho-Amarelo Álico de textura leve,
com profundidade média e baixa fertilidade. O
delineamento experimental foi o de blocos ca-
sual izados e quatro repetições. A área experi-
mental recebeu uma adubação de fundação de
20-80-60 kg/ha de N,P205 e K20 tendo como
fontes de nutrientes o sulfato de amônio, super-
fosfato triplo e cloreto de potássio, respectiva-
mente. A produtividade média de grão do en-
saio foi de 1593 kg/ha. Tomando-se como base
o rendimento médio do Estado em torno de
300 kg/ha, este poderá ser aumentando em tor-
no de 400% desde que sejam utilizados adequa-
damente genótipos melhoradas, irrigação e adu-
bação corretiva.
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INTRODUÇÃO

o Nordeste do Brasil, por ser uma re-
gião de precipitações pluviométricas irre-
gulares, com veranicos prolongados, faz
com que a agricultura de sequeiro torne-
se de alto risco, porporcionando uma
baixa produtividade das culturas. Uma
das maneiras de diminuir os riscos é atra-
vés da irrigação, seja a de salvação ou du-
rante todo o ciclo da cultura.

MORGADO & RAO5 estudaram po-
pu lações de plantas e níveis de água no mo-
nocultivo e na associação milho x feijão
macassar. Verificaram que a produção de
grãos das duas culturas aumentaram com
o incremento das lâminas d'água, sendo
o mesmo observado nos monocultivos.
Em condições de sequeiro, CARDOSO et
alii1, pesquisando 28 genótipos de fei-
jão macassar em quatro diferentes ecos-
sistemas, verificaram que a produtivida-
de média de grãos variou de 359 kg/ha,
sendo que os maiores rendimentos esta-
vam relacionados a solos de média fertili-
dade e precipitações pluviométricas irre-
gulares.

O presente trabalho foi conduzido
para avaliar 25 genótipos de feijão ma-
cassar sob regime de irrigação por asper-
são.

P205, K2O, tendo como fontes de nu-
trientes o sulfato de amônio, superfosfa-
to triplo e cloreto de potássio, respecti-
vamente. Em cada parcela haviam quatro
fileiras de cinco metros de comprimento
distanciadas de O,5m e dentro da fileira
de O,20m. Após desbaste foi deixada
uma planta por cova.

A irrigação da cultura foi efetuada
usando-se a irrigação por aspersão, a par-
tir de valores de evapotranspiração po-
tencial (ETP) calculados para Teresina
HARGREAVES3, e valores de coeficien-
te de cultivo (kc) calculados através da
metodologia recomendada por 000-
REMBOS & PRUIZTT2. O manejo de
água foi efetuado usando-se uma fre-
qüência de irrigação de quatro dias na
primeira fase de desenvolvimento do
cultivo e de sete no restante do ciclo, de
modo que, a percentagem de esgotamen-
to de água no solo não ultrapassasse 50%
da água disponível. A partir da emergên-
cia das plântulas, os valores de Kc, ETP e
evapotranspiração real (ET A) considera-
dos, para se efetuar a irrigação, são mos-
trados na Tabela 1.

As caracterí.sticas agronômicas obser-
vadas e analisadas estatísticamente fo-
ram: comprimento de vagem (cm), nú-
mero de grãos por vagem, peso de 100

TABELA 1

Volume dos índices Coeficientes de Cultivos (kc),
Evapotranspiração Potencial (ETP) e Evapotranspiração

Real (ETR), para a Cultura do Feijão Macassar
em Teresina, PI, 1986.

MATERIAL E MI:.TODOS

o ensaio foi conduzido no período
pós-chuvas, de junho a setembro de 1986,
em campos experimentais da Unidade de
Execução de Pesquisa de Âmbito Esta-
dual de Teresina (UEPAE de Teresina),
em Teresina, PI (Latitude: 5.0 5' 12" S,
Longitude: 42.0 48' 42" W. Gr., Altitu-
de: 72 m). O solo da área experimental é
um Latossolo Vermelho Amarelo Alico
de textura leve, com profundidade média
e baixa fertilidade. Os tratamentos con-
sistiram de 25 genótipos de feijão macas-
sar e o delineamento experimental utili-
zado foi o de blocos casualizados com
quatro repetições. Toda a área experi-
mental recebeu uma adubação por ocasião
do plantio da fórmula 20-80-60 - N,

ETA no
per(odo

(mm)
Kc

0,67
0,67
0,67
0,67
0,74
0,85
0,95
1,01
1,05
1,00
0,57

13,05
13,05
13,05
13,05
25,06
28,81
36,83
41,10
41,53
39,55
23,50

288,58Total
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ções de sequeiro, mostraram um rendi-
mento médio de,grãos de feijão em torno
de 600 kg/ha. (CARDOSO et alli' ). To-
mando-se como base a média do Estado
do Piau í de 300 kg/ha, pode-se dizer que
através da introdução de genótipos me-
lhorados é possível aumentar em 100%
a média estadual e se forem adicionados
os fatores irrigação e adubação corretiva
o aumento poderá ser em torno de 400%.

grãos e rendimento de grãos (kg/ha) a
13% de umidade.

As produções de grãos foram estima-
das para cada parcela, nas duas fileiras
centrais, e corrigidas para 13% de umi-
dade.

Todas as características agronômicas
observadas foram aval iadas estat ística-
mente.
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Os dados médios de comprimento de
vagens, número de grãos por vagem, peso
de 100 grãos, rendimento de grãos (kg/
ha) e produção relativa (%) dos genóti-
pos de feijão macassar estão dispostos na
Tabela 2. Dos 25 genótipos, onze apre-
sentaram rendimentos de grãos superior
a média do ensaio (1953 kg/ha), sendo,
de um modo geral, a característica peso
de 100 grãos a que mais contribuiu para
as diferenças entre os rendimentos (KA-
HN & STOFFELLA4).

As produ-ções relativas, em relação às
testemunhas, mostraram que não houve
ganho de rendimento de nenhum genóti-
po em relação ao genótipo CNC 0434.
Três genótipos sobressairam-se em rela-
ção à testemunha BR 1 Poty, quatro em
relação ao BR 10 Piauí, e 16 em relação
ao B R 9 Longá.

Vários ensaios conduzidos em dife-
rentes ecossistemas do Piau í, em condi-
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